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Anrtuncios „ c tudo o mais que :pr a bem do Império do Brasil/
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è*5 sombras da noite ,
o Áureo resplandeci tue; Astro do dia,
apparcte ipbrè o hoi isonts Brasileiro,
tomo j>ercu.rsof Ha? festas matinws tu
prosperidade desté novo império,

Efctç SOL diariamente (i) ||)rilhant**
íua çarreira exclarecendó os, fcspa-

çosos Campos Americanos Com noticias
«iguaH dç oublicidadc , qiic das Orien»
tais ' Portas do Atlianíico abordem á
Capitai do Império. Também assim co^
ilio da Esphera Celçsie , visita as pro-
dtltções da Agricultura e da industria
Iiumana | o SU dará noticias dás Artei5
Commercio , e Culturns próprias dos cli-
mas Límileiros , s noticiará o que os
Estrangeiros que tem viajado no lira-
sil tem rçílexionado a respeito dt diver-
écs melhoramentos ruraes , e deindus-
iria. Assim como o Sol abrilhanta todos
os corpos do Armamento , assim c*rc Pe-
yiodico será interessante a todos os ge-
neros de Leitores, que se dignarem fion-
irà-lo com a sna Suhscripção , pela que
terão a preferencia nas suas Corrcspon-

. dericiás, e An núncios,

'Maígiis dt Heraicsslaàe , e pirüuUi
Grgfíâi Jje&emdre Rei de Mteíifad-;.

Esre grande Rei por occasiSo dc dis-
cursos de Soldados descontentes disse
*=:Náda ba mais Real doqtie ouvir tran-
cjuillar.icnte falíár mal de si, depois de

(i) Este Periódico será diário quari-
do seus subscritores chegarem a 400,
e no entanto fica sendo tres por se-
mana , pelo preço de 4S0 réis por mczj
c quando for diário 640.

ief teito bem. Os princípios do Reina-
do de Alexandre são talvez o que ha
de mais ^olVwo ,crti ioda soa vida. Na
idadqf dp ao nos, jeile paciticod rao- ,
tins inferi ates do j^eino, Su brtjettèo s
desfez os inimigos externos, desarmou
a Grécia ligada quasi inteira contra el-
le, e em tiienos cie dois annos «He se
poz em esr.ri.do d" executar segurannen-
te os toais Vastos projectos, tudo isto
tt-ppõe hAittía fmieza dc eipirito, valor,
c sciencia , e alem disto huma pruden»cia çonftfinadá, qualidades que fazem o
verdadeiro merecimento d* hum Hcroe*
Porém era com suramo praíer emees-
ts 1'rk^jps, ainda manc.ebo, deu tá» il-
lustres ¦ tettciminbos a seu j\Jes're A ris-#
totelcs dcclarando-lhe que eiíè lhe devia
mais tio que. mç<mo a seu Pai» Pata fui-
lar destu modo era necessário que c ie
conhecesse todo o apreço ris -uma boa
educajf,'-"o„da qual se vi:ão s'm,)i |jtbons effeitQS, admirava-se , a solidez
do seu espirito nas conversações que ei-
!e tinha com os Embaixadores da Per-
sia, .e de todo o mundó então conhe*
cido; sua prudência em pacificar a Maçef
doma ainda na vida, d seij Pai, e erp
(oiÍís as q^ii^aístai qu.» ; = -v, :z,

A ex-.*rç»o í ¦ ;ap:de; dí.vcuaqoíítas
41 Al". •'i tk s us í:1 ijiítuKía euç
teria .rap activo o v.aiante. que hoje
aS pcrcorrcse todas gasi.ando o uiesmo
tempo que elle empregou em as conquis-
tar; porem o que maíjí/btilha são suaa
àcçiíes dc sabedoria . htinvtnidade e vir-»
.tude , como veremos nos seguintes ex-
em pios»

O grande Arclutecto Stasicrato çfí-
tertendo hum dia Ale.tandre , lhe dis.se
que de todas as montanhas que conhe-
cia cr» o Monte Ad us na Thracu cjue-
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podia ser talhado cm íorma humana,
e que se elle queria , ellc lhe faria tles«|
ia montnnha a mais magestosa , c du-
radotira Estatua , que na sua mão es»h-
querda sustentaria huma Cidade povoa-;
da de ic;ooo habitantes, e na direita
correi ia para o mar htim grande Rios,
Esta. proposição parecia bem do goyío :
de Alexandre^ que procurava tm't| <
do o gtande, o maravilhoso, c o extiaor-1
dinario , mas elle a regeitóu, e teve a;
sabedoria dc dizer, que era bastante que'',
houvesse já hum príncipe de quem o|
Monte Alhos eternizasse a loucura
pará mim , diz elle , o Monte Cauca-
aso, o Rio jaXarto, e os mares por
que tenho passado , cotilfr vencedor ,
serão huns monumentos mais dura-
dou. os.

Alexandre tendo conquistado os Per-
sas parou na Cidade de Babilônia, on-
de quis embelecer esta , em grandeza
eíri Êommüdidades, e em tudo o que po«
¦dia desejar- se, preferindo-* a "qualquer
outtta Cidade do Oriente ; porem esta
Cidade, bem como o paiz que a cerca*
va , tinha sofFrido muito com a rup-
•era dos diques do Eíifratès, no lugar
ondí t isítia o Cariai chamado Pailaco-
pe , onde o Rio sahií. do seu leito or-
diaaiio por humjt abertura qt"e inun-
dava todo o Tais , qure a força da cor*
rente tinha já alargado muito a brecha ,
dc sctte que pouca »goa ficava no Rio
que f.*m por Babilônia. Alexandre
etnp' RÍicndeo dar remédio a este incon-
«.mi cinte, e pará is'so elle se transportou
sobre o mesmo lugar , embarcarido-se

Ewfra§fs : foi entío que de hum tom
forte e severo elic reprehendia aos Cví a-
í>us!, que o atJtrpanltatSo , a vaidade

»i : • pois que apesar dc
"k,J < d;; wnt» attgwft»',' r.He sc
*• f vc <*%' SiüéHèíijj'., ás qyi;
*üe», 'Kíór.no áííajpsre atemorisado , ST.*
warca/ido-sc sem obstáculo algum. En~
tão vi-itando o* lugares ordenou 'o fi-
zerem-se as necessárias para res-
tabelectr o Gróal ho seu primeiro és-
tado.

Esta« éiwprezas síio verdadeiramente
as que fazem f,er eterna a lembrança
de hum Príncipe,¦ porque e!Ias nÜo são
o eíieito tle numa louca vaidade, mas
tem por fim o bem publico. Assim se
ganhão paia a Agricultura , e para a
ptosperidade , e^fertilidade , Províncias
inteiras, que as inundações Submergiío :

elle tornou o Rio navegnvel , c por
consequencia de muita utilidade pars
6s Babilônios, élle fez trabalhar suas
tropas , nos intcrvallos da guerra > na
perfeição destas grandes obras (tal era
tamtem o systema dos Romanos , quê
tantas estradas , e pontes fizerão. por
toda a parte do seu grande Império.)

As maiores paixões de Alexandre
era a gloria , e a amizade ; não he
preciüo tHUro testemunho senSo o sea
proprio , quando elle ao pé do Tumulo
de Achillei exclamou : oh Principe !
quanto foste feliz em teres h&i ami-
go fiel durante tua vida , e hum Poeta
como Homero depois dc tua morte !L
Alexandre não só acariciava seus Of»
ficiaes , mas seus proprios Soldados t
conversava familiarmente com eiles, ad«
níittia-os á sua meza , mandava curar
suas enfermidades , tomava parte em
toda a sua felicidade , como se tem
exemplos em Ephestion , Cratere, Pto«
lomeu , e muitos outros.

A verdadciqf grandeza noi Prin-
cipes he a doce beneficencia popular;
mais ella se conhece nelles , mais ad-
mirados elles são: seu caracter, nobre
e fácil ihspirà respeito e confiança ,
diz La Biuyere, que isto faz que os
Príncipes nos pareçSo grandes sem nos
fazer sentir que somos pequenos : hum
Principe , que tem merecimentos verda-
deiros , nada perde familiarisando-se
deste modo : todo o homem gigantes-
co tiaj teme pôr-se de nivel com qs
outros ; elle está seguso , que elle os
excederá.,* e somente huma pequenez
reáí he quem teme pôr se ^em medida
com os maiores.

Alexandre era amado , porque se
que elle era ò primeirp a amar;

cita convicção enchia as tropas de ar»
do; pi».rã agradar-lhe , de doçiiidade,
e dc prômptidfió pára executarem suas
ordem , por difficeis que fossem ; de
constância nas occasiues m<us críticas,,
e de hunia sensível e profunda deses-
pera^So quando o tinhão desgostado em
alguma" coisa.

Alexandre tinha muito respeito ã
Divindade , como sc podia ter nò tem-
po da Idolatria, em que viveo, este
«ra o frueto que ei!e tinha tirado do
seu 'cíJmme.tio 

, com ôs maiores Phi-
losophos do seu tempo ( porque os
maiores Philosophos são sempre os mais
religiosos na practica da beneficencia, c

sabia
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nos Iructos da boa moral , e não so-
mente em especulações infructiferas, co-
jtjo ;;s dos tiíáos Phtíoíofos.; Alexandr;
começava sempre o dia por hutn $ar,
crificio , e nunca faltou a isto. Alexan
dre morreo no st-u leito na Cidadã de
Jíabylonia , no anno 323 amei da nossa
era : clle foi chorado tanto dos Persas,
como dos Macedonio»; eile fet acçwes
tão nobres , c tão grandes', que attr.ih o
o amor , c a admiração dos seus mesme J
inimigos; todos o sentirão , e diiiâo,
que se havia hum homem digno ce
entrar no numero dos Deoscs era Ale-
xandre. Elie , como diz Pluurco , era
digno de ser Deos pelos bens que fa-
eis aos homens ; em quanto o César
|ds Uornano» era indigno de ser Rei
pelos males que fez. Huma observação
notável , he que todos os CapuSes , que
durante sua vida erão medíocres com-
parados a clle , depois de sua morte ,
forão famosos: elle morreo de 33, an-
nos , no meio de seus vastos desígnios ,
deixando hum irmão imbecil , que náo
pôde sustentar o grande Império que
Alexandre tinha conquistado. Alsxan-
dre predisse , que seus amigos ceie-
brariíio seus funeraes com batalhas san-
guinolentas , e dcsceo ao uunulo cheio
de tristes imagens da confusão , que
se devia seguir-se depois de sua morte ,
o que acconteceo. Este grande Con-
quistader íoi o ultimo dos Reis de sua
raca ; e Busuet diz , que se elie tivesse
ficado em Maccdonia, a grandeza do
seu império n&o teria tentado a am-
biçKo de seus Capitães, e elle deixaria
$ 6CU5 filhos o Reino de seui Pais.

CORRESPONDÊNCIA.

Sn Redactor do SoL

Se todas^as Leis, e Instituições
humanas não são para tornar a Socie-
dade venturosa , então serão só para
illudir , se o direito de propriedade ,
e a tranquülidade publica , não acha-
rem garantia nas Constituições , e na»
Leis, que dellas dimanão , então tor-
liaremos ao estado da Natureza, on-
de os mais fortes, ou os mais manho-
sos gosao impunes das suas rapinas ,
e niaidades.

São tantas as chicanas com que se

) 1-»
achiío complicadas as Côfitcild&s entre
os Kabolistas, que se chega a dar ra-
zão > a quem «1 nSo tem , se/dk dá
algumas moedas a propósito. ,

Existem quadrilhas de ladrões ,
como provúo os betas dos clubos , quecontinuamente se achfto annunciados
pelos Diários , c que não podem ser
feitos senão por combinações de mui-
u>s , que se protejão reciprocamente ,
porque os furtos de jóias podem ficar
escondidos, mas os furtos deanimaes,
e escravos., que precisão de sustento s
e náo podem estar muito tempo or-
cultos, necessitando iporisso de .serem
promptaniente vendidos , n&o pedejri
ser feitos poi l»um só ladrão ¦
cc mo ha quem diga que u ^onuitu;..
ção hc hum obstáculo á persegui ;,S<"
de cantos latrocínios, e isto talvez, cora
o fim de a desacreditarem , necessário
ss faz mostrai-lhe , que , não he a
Constituição a causa da impunidade dos
ladrões , porque ella. mio he feita senão
para punir o delicto , e premiar o me-
rito ; mas sim que a clusa de tantos
e tão repetidos crimes he a falta de
hum rigoroso exemplo , que assuste e
aterre tão detestáveis e infames critni-
nosos, não lhes permirtindo a menor
esperança nos recursos da Constituição ,
porque ella nüo deve servir de abrigo
aos malfeitores. Porém Sr. Redactor,
como estes maldito» são tio matreiro»
que raras ve/.es acontece embaloiçaretn-
se pelo pescoço , e isto porque contáo
com alguns piedosos protectores , nós
que somos os queixosos, nâo lhes ha-
vemos de perdoar,

Sabe-se , que o ladrão he o ho-
mem vadio , c ocioso . que náo tem
subsissencia certa , porém quando he
apanhado, elle paga-» ou manda pagar
o roubo pelo dupio do seu valor, o
dono perdoa-lhe , e o ladrão he livre Üf
He possível, que o providente Edital
de 3 de Janeiro de 5 , já esteja em
esquecimento entre ^s , para se com-
metterem tão escanda. is<is factos ? quem
será tão esquecido , que se não tem-
bre do apraiivel socego , que reinava
nesta Capital cm os primeiros mezes
de sua execução , e do terror que en-
tão tiveráo os ladrões , e seus infames
protectores ? Que indolência He a nossa ?

Ainda que lium roubo se pague
a seu :dçno pelo quádruplo de Seu va-
lor, o critàc fica sendo menor ,
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antes lhe devemos Mppôt mais' gravi-
dadc , porísío mesmo que he íéito pot
negocio , t que similhantÇ procedimento
detnonítra haver interessados.

.As Leis mais saiotates sSo as que
previnem os crimt» , tllas são hum obs-
raeuio a que tlleí * perpetrem ; os
roubos sSo os crimes que mais vezes
ülligem os Cidadãos , portanto todas
as providencias quo os cohibireni serão
?cmdíc stii3.<ido povo 5 pot Oiurõ lado,
se o diicttò da propriedade foi huma
cousa indifierente ao Legislador; se es-
te direito í>8o he mais que duas pa-
lavras . efitSo a CoiístituiçSi jamais
pode servir senão oura nos ewreter em
<hõ&HTG dfTt 0 i')OS fftchcr
á», çjsà'speraçíí.0, s't ® «Ha «nganauA-
mente recorrermos»

SOU ( &C» •

O Inimigo ríos Ltdrlih

)

Se houver,, ptrw da Cidade, huma
C:r,;:.cara p||a vender , com commodos
jikra ter an.mnes acuns, e cavallarcs P
c para pouca família , queira declarai*

por tste Diarioi

Os tres a-imeros do Jornal Scienttfioo,
Ffeonomico , e Luterano, impressos po
afino pro'xim<f passado, podem-st. pro-
curar na Typographia desta Folha tia
JUm da Cadeia , N» 75.

Os Annunc/.os, ou qáttes^jér outra*
matéria, qwe ;e dirigueu este jor-
isíl , iwrãiO publicados d- hum dia par»
o outro , porém quando forem tantos

que não caibêo nesta Folha , terão s<5
a preferencia os dos Senhores Assignaa*
tes , em qusnto nf<o for possjve! «og»,
mentar-lhe suas paginas.

RIO DE JANEIRO. NA TYPOGRAPHIA D£ TORRES, tfyí


